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Esporte

Inflação de 0,18% em dezembro faz
IPCA voltar para meta do governo
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Estado tem 25,2 mil vagas
nas Agências do Trabalhador

A Secretaria da Educa-
ção do Paraná (Seed-PR) re-
alizou na terça-feira (9) a
solenidade de entrega das
melhorias realizadas no ano
de 2025 em 120 escolas
pertencentes ao Núcleo
Regional de Educação
(NRE) de Curitiba. Ao lon-
go do ano, foram aplica-
dos R$ 89 milhões em equi-
pamentos de informática e
mais de R$ 62 milhões em
melhorias, envolvendo
obras, reformas e mobiliá-
rios.

Destaques

| Página 3
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Paraná amplia banco de perfis genéticos para
casos criminais com coleta em Foz do Iguaçu

A Polícia Científica do Pa-
raná (PCIPR), em conjunto
com a Polícia Penal do Paraná
(PPPR) e a Polícia Civil do
Paraná (PCPR), realizou na
sexta-feira (5) mais uma etapa
de coleta de material genético
de pessoas privadas de liber-
dade em Foz do Iguaçu. A ação
integra o trabalho contínuo de

atualização do Banco Nacional
de Perfis Genéticos (BNPG) e
reforça a estratégia do Estado em
ampliar a identificação genética de
custodiados condenados.

“A coleta do perfil genético
representa um avanço tecnoló-
gico na gestão prisional”, desta-
ca a diretora-geral da PPPR,
Ananda Chalegre. “A Polícia Pe-

nal identifica as pessoas pri-
vadas de liberdade que se en-
quadram no artigo 9º-A da Lei
de Execução Penal — como
condenados por crimes dolo-
sos, com violência ou contra
a dignidade sexual — em um
trabalho integrado com a Po-
lícia Científica e a Polícia Ci-
vil”. | Página 5

Ciclone extratropical no Rio Grande do Sul
traz tempestades ao Paraná nesta semana

Uma área de baixa pres-
são que segue da Argentina
e do Paraguai na direção do
Rio Grande do Sul se inten-
sificou e deu origem, na se-
gunda-feira (08), a um ciclo-
ne extratropical. De acordo
com o Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento Am-

biental do Paraná (Simepar),
mesmo não alcançando o Pa-
raná, o ciclone mudará as con-
dições do tempo no Estado,
favorecendo a ocorrência de
tempestades em várias regiões pa-
ranaenses até quarta-feira (10). 

O Boletim de Gestão de
Riscos feito pelo Simepar em

parceria com a Coordenado-
ria Estadual de Defesa Civil
aponta que o risco é alto nas re-
giões Oeste, Noroeste e no oes-
te da região Norte (próximo a
Maringá), para para chuva
pontualmente intensa em
curto espaço de tempo e tem-
pestades localizadas.| Página 7

Maringá é campeã geral dos Jogos Abertos;
Foz do Iguaçu e Londrina completam o pódio

A chamada inflação oficial fechou o mês de
novembro em 0,18%, resultado que faz o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) acumular 4,46% em 12 meses.

Dessa forma, o IPCA volta para o limite da
meta do governo, de até 4,5% no acumulado de
12 meses. O índice chegou a ficar 13 meses fora
do intervalo de tolerância. 

Nos 12 meses terminados em outubro, o IPCA
era de 4,68%. Em abril deste ano, o acumulado
chegou a marcar 5,53%. Os dados foram divul-
gados na quarta-feira (10) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O resultado de novembro é o menor para o
mês desde 2018, quando a variação foi de -
0,21%.  

Em outubro, o IPCA havia sido de 0,09%. O
principal impacto para a aceleração de outubro
para novembro foi o preço das passagens aére-
as, que subiu 11,9%, representando 0,07 ponto
percentual (p.p.) da inflação total do mês.

| Página 4

Os Jogos Abertos do Pa-
raná (Japs), realizados em
Campo Mourão, Centro-Oes-
te do Estado, ao longo dos
últimos dois finais de sema-
na, marcaram o encerramen-
to oficial do calendário espor-
tivo de 2025 no Estado. Or-
ganizada pelo Governo do
Paraná, por meio da Secreta-
ria de Estado do Esporte, a
competição reuniu mais de 5
mil atletas e consolidou mais
um ano de fortalecimento da
política pública esportiva.

| Página 8

Governadores do Sul e Sudeste cobram
ação integrada na segurança pública

Em Carta divulgada no último sábado (6), o governador Carlos
Massa Ratinho Júnior e os demais governadores do Sul e Sudeste
reafirmaram o compromisso com a cooperação, com a inovação das
políticas públicas e com a construção de soluções conjuntas frente
aos desafios enfrentados em todo o País. 

O  documento desenvolvido na 14ª edição do Consórcio de Inte-
gração Sul e Sudeste (COSUD), que ocorreu nesta semana no Rio de
Janeiro, elenca as principais propostas do grupo a respeito do comba-
te à criminalidade, à desburocratização e a tecnologia. | Página 5

Maratona Internacional da Ponte
de Guaratuba abre inscrições;
provas terão R$ 300 mil em prêmios

As inscrições para a Maratona Internacional do Paraná estão aber-
tas. Elas são limitadas e estão disponíveis no site TicketSports. A
prova, que conta com apoio institucional do Governo do Paraná,
será realizada em dois dias, 02 e 03 de maio, com percursos de 5 km,
10 km, 21 km e 42 km. Todos os trajetos terão pelo menos uma
passagem pela Ponte de Guaratuba, grande “estrela” do trajeto.

A abertura das inscrições foi anunciada em uma cerimônia oficial
realizada na Ponte de Guaratuba. 

 | Página 8
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Parque Barigui abre programação especial com
a Árvore dos Desejos e clima de magia natalina

Natal: um momento de viver a magia
Por Rita Gusmão

O Parque Barigui abriu ofi-
cialmente, nesta quinta-feira (4
de dezembro de 2025), a pro-
gramação do Disney Celebra,
evento que marca a chegada do
Natal em Curitiba.

A cerimônia contou com a
presença do prefeito Eduardo
Pimentel, responsável por
acender a tradicional Árvore
dos Desejos e iniciar a tempo-
rada de celebrações no parque.

O público acompanhou o
momento em um clima de fes-
ta, marcado pelo encanto e pela
emoção característicos do pe-
ríodo natalino. A proposta do
Disney Celebra é unir luzes,
música e magia, transforman-
do o Parque Barigui em um
cenário iluminado que convi-
da famílias e visitantes a viven-
ciarem plenamente o espírito
do Natal.
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O Inverno começa a brilhar: Como a Alemanha
se transforma com os mercados de natal

Depois que o outono dá
adeus, é a vez dos preparativos
para o Natal. Durante o perío-
do de 24 de novembro até a
noite natalina, as pessoas se de-
dicam a decorar a casa: as luzi-
nhas natalinas não são opcionais,
já que são elas que literalmente
iluminam as cidades e trazem um
ar lúdico para essa época do ano.
As receitas de biscoitos natali-
nos mantêm o forno aceso e o
calor dentro de casa. O cheiri-

nho aconchega os sentidos. O im-
portante é estar rodeado de pes-
soas para não atravessar esse pe-
ríodo sozinho.

No último final de semana, ti-
veram início as feirinhas natali-
nas, chamadas de Weihnachtsma-
rkt. São verdadeiros mundos en-

Por Fernanda Raasch

Fo
to

s:
 F

er
na

nd
a 

R
aa

sc
h

Hamburgo - Alemanha

cantados, com comidas e bebidas
típicas, como o vinho quente
(Glühwein), chocolate quente e, como
não poderia faltar, o Wurst, a tradici-
onal salsicha alemã.

Nas grandes cidades, as feiras
natalinas são um espetáculo à par-
te — e Hamburgo é um exemplo

marcante. A cidade portuária ga-
nha dezenas de mercados espa-
lhados por praças e avenidas,
com destaque para o históri-
co mercado da Prefeitura (Ra-
thausmarkt), conhecido por
suas barracas iluminadas, artesa-
nato local e pela chegada diária

do “Papai Noel voador”, uma
apresentação que atrai morado-
res e turistas. Outro ponto mui-
to procurado é o mercado de
Fleetinsel, às margens dos ca-
nais, onde o clima natalino se
mistura à paisagem caracterís-
tica da cidade.
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(1º a 7 de dezembro.2025)

O governo apresentou revisão fiscal mais conservadora, admi-
tindo dificuldade em alcançar metas de resultado para 2026.

O mercado financeiro reduziu novamente projeções de cresci-
mento do PIB 2026, aproximando-se de 1,8%.

Indicadores de confiança empresarial seguem em trajetória de
queda, com destaque para o setor de serviços.

A inflação desacelerou mais do que o esperado em bens industri-
ais, mas a alta de energia pressiona custos das empresas.

A busca por crédito aumentou entre pequenas empresas, mas a
taxa de aprovação caiu devido ao risco elevado.

NOTÍCIAS RELEVANTES DO AGRO
A soja iniciou dezembro com preços firmes, sustentados pela

demanda externa e pela valorização do dólar.
O mercado de milho enfrenta maior volatilidade, com operado-

res atentos à logística e ao fluxo de exportações.
A pecuária teve leve recuperação nos preços da arroba, mas

custos seguem elevados, especialmente suplementação e energia.
Cooperativas relatam aumento da procura por linhas de crédito

sustentáveis, mas barreiras documentais dificultam acesso.
Exigências de rastreabilidade e comprovação ambiental conti-

nuam crescendo nos contratos com compradores internacionais.

ATUALIZAÇÃO DA SEMANA

A agenda ambiental ganhou novos desdobramentos:
Países reforçaram que a rastreabilidade “da porteira ao porto”

será critério obrigatório em contratos internacionais nos próximos
ciclos.

Pequenos e médios produtores expressaram preocupação com
custos e burocracia para atender às normas.

Grandes grupos avançam em certificações, aumentando a dis-
tância competitiva em relação às pequenas propriedades.

Debates sobre financiamento climático continuam, mas meca-
nismos de acesso para pequenos produtores seguem indefinidos.

Resumo: A COP30 continua sendo um fator de pressão e incer-
teza especialmente para quem não possui estrutura técnica ou finan-
ceira para adequação ambiental.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA
Aumente eficiência e prepare cenários de curto prazo, dezembro

exige ajustes rápidos para 2026.

AÇÕES PRÁTICAS PARA ESTA SEMANA:

1. Revisite todo o fluxo de caixa antes do fechamento anual:
- antecipe recebíveis,
- prorrogue despesas não essenciais,
- reduza estoques lentos.
2. Reavalie contratos e preços:
- ajuste margens para começar 2026 protegido,
- evite promoções que comprimem caixa.
3. No agro:
- organize documentação ambiental,
- avalie softwares simples de rastreabilidade,
- renegocie compras de insumos para a safra 2026.
4. Reduza riscos operacionais:
- revise processos,
- elimine desperdícios,
- fortaleça controles internos.
5. Monte cenários para o 1º trimestre de 2026:
- cenário base: crescimento lento,
- cenário pessimista: retração,
- cenário otimista: leve recuperação no comércio.

Empresas que ajustam sua estrutura no fim do ano entram em
vantagem no ciclo seguinte.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,42 – R$ 5,50 com incerteza

Ibovespa Queda Mercado reage

Selic 15,00% a.a. Redução

Inflação (IPCA 12m) 4,6% Desaceleração

Atividade Econômica Fraqueza persistente Surp. Negativamente

LEI – Índice Antecedente Estável Crescimento baixo

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Governo investiu R$ 151 milhões com equipamentos
e obras nas escolas estaduais de Curitiba

A Secretaria da Educação do Pa-
raná (Seed-PR) realizou na terça-feira
(9) a solenidade de entrega das me-
lhorias realizadas no ano de 2025 em
120 escolas pertencentes ao Núcleo
Regional de Educação (NRE) de
Curitiba. Ao longo do ano, foram
aplicados R$ 89 milhões em
equipamentos de informática e
mais de R$ 62 milhões em melhori-
as, envolvendo obras, reformas e
mobiliários.

O evento foi na sede do NRE
de Curitiba com a presença do se-
cretário da Educação do Paraná,
Roni Miranda, que destacou a im-
portância do investimento realizado
nas escolas em 2025. “Tecnologia
faz parte do nosso dia a dia. Hoje o
Paraná é reconhecido nacionalmen-
te como o estado que mais trabalha
a tecnologia em sala de aula. Recen-
temente, fomos destaque em uma
maratona nacional de programação,
ficando em primeiro lugar de me-
dalhas. Este é um bom exemplo do
resultado do investimento em tec-
nologia”, destaca.

Foram entregues 56 mil equipa-
mentos de tecnologia para os colé-
gios estaduais da capital paranaen-
se. Entre computadores, notebooks,
tablets, impressoras, projetores e
educatrons – kits tecnológicos para
apresentação de conteúdo multimí-
dia em sala de aula, o investimento
somou R$ 89 milhões em 2025.

Para a chefe do NRE, Laura Pa-
trícia Lopes, esse investimento re-
presenta uma melhoria na qualida-
de de ensino dos alunos. “Precisa-
mos preparar nossos estudantes
para o mundo digital e é na escola
bem equipada que conseguimos isso.
O professor também pode perso-
nalizar a aprendizagem atendendo
às necessidades individuais de cada
aluno. Isso vai promover um apren-
dizado mais eficiente”, disse.

Durante o ano, a Seed-PR, por
meio do Fundepar, investiu  R$ 40
milhões em obras e reformas nas
escolas estaduais de Curitiba. Além
disso, os materiais e equipamentos
distribuídos nestes colégios somam
R$ 22 milhões, o que inclui aparelhos
de ar-condicionado, mobiliário, equipa-
mentos de cozinha como lava-louças,
fornos combinados e kits de materiais
para alunos e professores.

A presidente do Fundepar, Elia-
ne Teruel Carmona, destacou o tra-
balho realizado para proporcionar
melhorias estruturais nas escolas.
“São inúmeras obras, serviços de

engenharia que fizemos nas nossas
escolas do Núcleo Regional de Cu-
ritiba com investimento de mais de
R$ 40 milhões, proporcionando
ambientes adequados e mais con-
fortáveis, além dos R$ 22 milhões
para aquisição de equipamentos
para salas de aula, cozinha e refeitó-
rio, promovendo conforto e digni-
dade para os nossos alunos e pro-
fessores”, apontou. 

ESCOLA MAIS BONITA 

Das 120 escolas que receberam
investimentos em 2025, 98 foram
atendidas pelo programa Escola
Mais Bonita, que destinou R$ 8 mi-
lhões em ações de revitalização e
melhorias estruturais nos espaços es-
colares. 

O projeto permite que os dire-
tores apliquem o valor em reparos
e manutenções de acordo com a ne-
cessidade de cada escola e, neste ano,
teve como principal objetivo restau-
rar a parte elétrica para viabilizar a
instalação de aparelhos de ar-con-
dicionado.

“Hoje é um grande encontro
com os diretores e professores do
nosso maior núcleo de educação. Só
em Curitiba, o Governo do Paraná
investiu R$ 8 milhões através do
maior programa de reparos de es-
colas, que é o Escola Mais Bonita,
uma parceria entre o governo e a
Assembleia Legislativa, que permi-
te a entrega de R$ 100 mil para cada
escola. Neste ano, nosso foco foi a
parte elétrica para viabilizar a insta-
lação do ar-condicionado”, diss
Roni Miranda.

RECONHECIMENTO PARA
PROFESSORES

No evento, também foram en-

tregues 120 chromebooks para pro-
fessores das escolas pertencentes a
Curitiba premiados com o Profes-
sor Diamante, reconhecimento do
governo estadual aos docentes que
se destacaram durante o ano. Os pre-
miados foram escolhidos por meio
da pesquisa “Fala, Estudante!”, rea-
lizada com os alunos da rede esta-
dual. 

Cynthia Borges Martins foi uma
das contempladas. Professora do
Colégio Estadual Rodolpho Zani-
nelli, ela fala sobre a alegria em re-
ceber, pela primeira vez, um reco-
nhecimento por indicação dos seus
alunos. “Foram eles que me esco-
lheram, isso é muito gratificante. Ver
o seu trabalho diário ser recompen-
sado, não apenas pelo valor em si
do chromebook, mas pela simbo-
logia que ele traz em torno de um
‘Parabéns, professor!’”, contou.

Conforme a chefe do NRE de
Curitiba, o reconhecimento destaca
a dedicação e o compromisso com
a educação desses profissionais.
“Esse prêmio celebra não apenas o
trabalho árduo e a excelência do-
cente, mas também e sobretudo o
impacto profundo que esses pro-
fissionais têm na vida dos nossos
estudantes”, finalizou Laura.

PRESENÇAS 

Também participaram do encon-
tro o secretário estadual das Cida-
des, Guto Silva; o secretário de Ad-
ministração do Paraná, Luizão Gou-
lart; a deputada estadual Márcia
Huçulak; o coordenador de infra-
estrutura e equipamentos da Dire-
toria de Tecnologia e Inovação da
Seed-PR, Paulo César Waltrick; e o
chefe dos NRE de Curitiba e da
Área Metropolitana Sul, Delton
Adriano Gomes. (AENPR)
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Inflação de 0,18% em dezembro faz
IPCA voltar para meta do governo
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rA chamada inflação oficial fechou
o mês de novembro em 0,18%, re-
sultado que faz o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA)
acumular 4,46% em 12 meses.

Dessa forma, o IPCA volta para
o limite da meta do governo, de até
4,5% no acumulado de 12 meses. O
índice chegou a ficar 13 meses fora
do intervalo de tolerância. 

Nos 12 meses terminados em ou-
tubro, o IPCA era de 4,68%. Em abril
deste ano, o acumulado chegou a
marcar 5,53%. Os dados foram di-
vulgados na quarta-feira (10) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O resultado de novembro é o
menor para o mês desde 2018, quan-
do a variação foi de -0,21%.  

Em outubro, o IPCA havia sido
de 0,09%. O principal impacto para
a aceleração de outubro para novem-
bro foi o preço das passagens aéreas,
que subiu 11,9%, representando 0,07
ponto percentual (p.p.) da inflação
total do mês.

VEJA O COMPORTAMENTO
DOS GRUPOS

PESQUISADOS PELO IBGE:

Alimentação e bebidas:
-0,01% (0,00 p.p.)
Habitação: 0,52% (0,08 p.p.)
Artigos de residência:
-1,00% (-0,03 p.p.)
Vestuário: 0,49% (0,02 p.p.)
Transportes: 0,22% (0,04 p.p.)
Saúde e cuidados pessoais:
-0,04% (0,00 p.p.)
Despesas pessoais:
0,77% (0,08 p.p.)
Educação: 0,01% (0,00 p.p.)
Comunicação: -0,20% (-0,01 p.p.)
Dentro do grupo despesas pesso-

ais, o subitem hospedagem subiu
4,09% em novembro. A explicação
está na alta de 178% registrada em
Belém, cidade que recebeu no mês a
30ª Conferência das Nações Unidas
sobre Mudança do Clima (COP30).
A corrida por acomodação pressio-
nou os preços na cidade.

A energia elétrica residencial su-
biu 1,27% no mês, representando im-
pacto de 0,05 ponto percentual pu-
xada por reajustes tarifários em algu-
mas concessionárias (Goiânia, Brasí-
lia, São Paulo e Porto Alegre).

A conta de luz é o preço que mais
fez a inflação subir no ano e nos últi-
mos 12 meses. Em 2025, o custo sobe
15,08%. Em 12 meses, 11,41%. Dos

4,46% do IPCA em 12 meses, 0,46
ponto percentual é explicado pela
energia elétrica.

No grupo alimentação e bebidas,
os subitens que mais ajudaram a bai-
xar a inflação em dezembro foram:

Leite longa vida: -4,98%
Tomate: -10,38%
Arroz: -2,86%
Café moído: -1,36%

META

A meta de inflação do governo é
de 3% em 12 meses, com tolerância
de 1,5 ponto percentual para mais ou
para menos, ou seja, no máximo
4,5%.

Desde o início de 2025, o período
de avaliação da meta é referente aos
12 meses imediatamente passados e
não apenas o alcançado no fim do
ano (dezembro). A meta é considera-
da descumprida se estourar o inter-
valo de tolerância por seis meses se-
guidos.

O boletim Focus da última segun-
da-feira (08), sondagem do Banco
Central (BC) com agentes do merca-
do financeiro, estima que a inflação
oficial ao fim de 2025 será de
4,40%./

De acordo com o gerente da pes-
quisa, Fernando Gonçalves, se a in-
flação de dezembro ficar em até
0,56%, o país fechará o IPCA den-
tro do limite máximo da meta do go-
verno. O resultado de dezembro será
conhecido em 9 de janeiro.

Gonçalves adianta que um impac-
to de baixa nos preços já conhecido é
o patamar da bandeira tarifária na
conta de luz. Em novembro bandei-
ra vermelha 1. Em dezembro, está
vigente a amarela. 

Com isso, os consumidores terão
custo extra de R$ 1,885 a cada 100

quilowatts-hora (kWh) consumidos. Já
na vermelha nível 1, o extra era de
R$ 4,46.

Na noite desta quarta-feira, o Co-
mitê de Política Monetária (Copom)
do BC anunciará a taxa básica de ju-
ros, a Selic, atualmente em 15% ao
ano % maior patamar desde julho de
2006 (15,25%). 

A trajetória de alta começou em
setembro do ano passado, por causa
da preocupação do BC com a escala-
da da inflação.

O juro alto encarece o crédito e
desestimula investimentos e o consu-
mo, dessa forma, funciona como um
freio na economia, reduzindo a pro-
cura por produtos e serviços e, con-
sequentemente, esfriando a inflação.

O IBGE desagrega o IPCA em
dois grupos, o de serviços, que traz
os preços que sofrem mais influên-
cia do aquecimento ou esfriamento
da economia - ou seja, mais suscetí-
veis à taxa Selic - e o de preços moni-
torados, que costumam ser controla-
dos por contratos, e os combustíveis.

O grupo de serviços ficou em
0,60% em novembro. O monitora-
dos, em 0,21%.

O ÍNDICE

O IPCA apura o custo de vida para
famílias com rendimentos entre um
e 40 salários mínimos. Ao todos, são
coletados preços de 377 subitens (pro-
dutos e serviços). Atualmente o salá-
rio mínimo é de R$ 1.518.

A coleta de preços é feita em dez
regiões metropolitanas - Belém, For-
taleza, Recife, Salvador, Belo Hori-
zonte, Vitória, Rio de Janeiro, São
Paulo, Curitiba, Porto Alegre - além
de Brasília e nas capitais Goiânia,
Campo Grande, Rio Branco, São Luís
e Aracaju. (Agencia Brasil)

Banco de DNA: inovação
necessária para modernizar

o combate ao crime

O Senador Sérgio Moro,
relator, comemorou nas re-
des sociais a aprovação do
PL 1496/2021. O que é e o
que representa: O Banco
Nacional de DNA repre-
senta uma das mudanças
mais importantes para a se-
gurança pública brasileira
nas últimas décadas. So-
mos uma um país que ain-
da elucida poucos crimes e
convive com altos índices de
violência, investir em tecno-
logia científica não é opção,
é necessidade.

Enquanto Estados
Unidos, Reino Unido e di-
versos países europeus re-
solveram milhares de casos
com o uso de bancos gené-
ticos, o Brasil ainda opera
com uma estrutura limita-
da e fragmentada. A ampli-
ação da coleta e do cruza-
mento de perfis genéticos
permite identificações mais
rápidas, liga diferentes cri-
mes ao mesmo autor e re-
duz significativamente er-
ros investigativos. Com a
coleta os erros judiciários
serão cada vez mais afasta-
dos o que por si só já é um
avanço!

Penso que o DNA não
serve apenas para condenar.
Ele também protege ino-
centes, a medida que afasta
suspeitos injustamente
evitando prisões indevidas.
É uma ferramenta que traz
precisão e transparência ao
processo penal, elevando o
padrão das investigações.

As preocupações com
privacidade são legítimas,

mas não servem, de outra
banda, como justificativa
para blindagem de crimino-
sos e o modelo brasileiro
utiliza apenas marcadores
não codificantes incapazes
de revelar características pes-
soais ou informações de
saúde.

As regras de sigilo e con-
trole de acesso garantem o
uso exclusivo em investiga-
ções criminais.

Fortalecer o banco de
DNA significa uma polícia
mais eficiente, científica e
moderna. Significa respon-
der mais rápido às vítimas,
reduzir a impunidade e ali-
nhar o Brasil às melhores
práticas internacionais.

Definitivamente, o país
não pode abrir mão de uma
das ferramentas mais efica-
zes e seguras para identificar
criminosos e prevenir novos
delitos, principalmente os
sexuais. A expansão do ban-
co de DNA é, acima de tudo,
um compromisso com a
justiça.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político
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Paraná amplia banco de perfis
genéticos para casos criminais
com coleta em Foz do Iguaçu
A Polícia Científica do

Paraná (PCIPR), em con-
junto com a Polícia Penal
do Paraná (PPPR) e a Polí-
cia Civil do Paraná (PCPR),
realizou na sexta-feira (5)
mais uma etapa de coleta de
material genético de pesso-
as privadas de liberdade em
Foz do Iguaçu. A ação in-
tegra o trabalho contínuo
de atualização do Banco
Nacional de Perfis Genéti-
cos (BNPG) e reforça a es-
tratégia do Estado em am-
pliar a identificação genética de
custodiados condenados.

“A coleta do perfil gené-
tico representa um avanço
tecnológico na gestão prisi-
onal”, destaca a diretora-
geral da PPPR, Ananda
Chalegre. “A Polícia Penal
identifica as pessoas priva-
das de liberdade que se en-
quadram no artigo 9º-A da
Lei de Execução Penal —
como condenados por cri-
mes dolosos, com violên-
cia ou contra a dignidade se-
xual — em um trabalho
integrado com a Polícia Ci-
entífica e a Polícia Civil”.

A coleta faz parte do es-
forço permanente para ga-
rantir que todos os presos
condenados pelos crimes
previstos na Lei de Execu-
ção Penal tenham o perfil
genético registrado. O pro-
cedimento é obrigatório e
contribui diretamente para
a elucidação de crimes, para
a revisão de casos antigos e
para a prevenção da violên-
cia. Apenas em 2025 já fo-
ram realizadas coletas em
Cascavel, Curitiba, Foz do
Iguaçu, Guaíra e Cruzeiro
do Oeste. Ao todo, cerca de
2000 novos perfis foram
incluídos no BNPG. 

O chefe da Unidade de
Execução Técnico-Científi-
ca de Foz do Iguaçu, Raul
Lessa, explica que o objeti-
vo da ação é extrair os per-
fis genéticos de pessoas
condenadas por determina-
dos crimes e inseri-los no
Banco de Perfis Genéticos
para futuros confrontos e
auxílio na elucidação de cri-
mes ainda não soluciona-
dos.

“A pessoa que está cum-
prindo pena e foi condena-
da por um crime sexual,
por exemplo, tem o seu
DNA coletado. Então se
porventura em outro mo-
mento, seja anterior ou
posterior ao cumprimento
da pena, ela comete algum
crime — seja sexual ou não
— esse DNA será compa-
rado com aquele vestígio
que está na cena do crime, o
que pode ser fundamental
na elucidação do caso e na
determinação da autoria do
crime”, diz. 

A atuação da Polícia Pe-
nal é fundamental para o
sucesso dessas ações, garan-
tindo o levantamento dos
custodiados que ainda não
realizaram a coleta, a orga-
nização interna das unida-
des prisionais e o apoio
operacional necessário para
que o processo ocorra de

forma segura, ágil e padro-
nizada em todo o Estado. 

A ação também contou
com a participação do Ins-
tituto de Identificação da
PCPR, garantindo a preci-
são no processo de coleta.
“O papel do papiloscopis-
ta é fazer a coleta de impres-
são digital desses detentos,
para que possamos vincu-
lar a impressão digital ao
DNA e conseguir identifi-
cá-los — tanto daqueles que
já têm documento de iden-
tidade, confirmando que
realmente se trata da pes-
soa, quanto daqueles que
não têm. Assim, monta-
mos um banco de dados
para que, futuramente, se
encontrarmos uma impres-
são digital em um local de
crime, seja possível realizar
essa identificação”, explica a
papiloscopista da PCPR
Luana Cristina Medina.

O banco de perfis gené-
ticos funciona como uma
ferramenta nacional de
comparação: cada novo
DNA inserido é cruzado
com vestígios encontrados
em cenas de crimes de todo
o País. Quando há uma co-
incidência, é possível iden-
tificar autores, conectar de-
litos distintos cometidos
pela mesma pessoa e escla-
recer investigações que esta-
vam paradas por falta de
provas.

Desde maio de 2024, o
número de perfis genéticos
de indivíduos cadastrados
criminalmente no Brasil
aumentou cerca de 15%, al-
cançando 193.395 registros
até maio de 2025. Desse to-
tal, o Paraná responde por
8.426 perfis na categoria de
referências criminais — que
inclui condenados, pessoas
identificadas criminalmen-
te, registros determinados
por decisão judicial e restos
mortais identificados. 

O Estado registrou um
crescimento de 82% na ca-
tegoria em apenas 12 me-
ses, considerando os 4.615
perfis contabilizados em
maio do ano passado. A
evolução é ainda mais sig-
nificativa quando compara-
da a anos anteriores: em
maio de 2018, o Paraná so-
mava 679 perfis cadastrados
no Banco Nacional de Per-
fis Genéticos (BNPG) para
todas as finalidades; em
maio de 2015, eram apenas
92. No total, o Paraná já
possui 11.201 perfis gené-
ticos inseridos no BNPG,
considerando todas as cate-
gorias previstas.

Até o mês de maio de
2025, a Rede Integrada de
Bancos de Perfis Genéticos
(RIBPG) registrou 10.661
coincidências confirmadas,
sendo 8.081 entre vestígios
e 2.580 entre vestígios e per-
fis de indivíduos cadastra-
dos criminalmente, auxili-
ando diretamente em 7.673
investigações em todo o
país. O Paraná contribuiu
com 519 dessas investiga-
ções por meio de perfis co-
letados no estado. (AENPR)

Governadores do Sul e Sudeste cobram
ação integrada na segurança pública
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último sábado (6), o gover-
nador Carlos Massa Ratinho
Júnior e os demais governa-
dores do Sul e Sudeste reafir-
maram o compromisso com
a cooperação, com a inovação
das políticas públicas e com a
construção de soluções con-
juntas frente aos desafios en-
frentados em todo o País. 

O  documento desenvolvido
na 14ª edição do Consórcio de
Integração Sul e Sudeste (CO-
SUD), que ocorreu nesta se-
mana no Rio de Janeiro, elen-
ca as principais propostas do
grupo a respeito do combate
à criminalidade, à desburocra-
tização e a tecnologia.

Na carta, os governadores
do Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo,
Rio de Janeiro, Espírito San-
to e Minas Gerais renovam a
convicção de que somente
uma atuação coordenada en-
tre os Estados, respeitando as
diversidades regionais, pode-
rá garantir avanços concretos
e sustentáveis em benefício de
toda a população brasileira.

Nesta edição, a segurança
pública foi tratada com prio-
ridade absoluta, com foco no
enfrentamento das facções cri-
minosas que expandem sua
atuação em escala interestadual
e transnacional. “Diante des-
te cenário, é imperativo ado-

tar mecanismos permanentes
de ação integrada entre União
e Estados. A falta de coorde-
nação nacional, combinada à
ausência de um financiamen-
to estável e previsível para se-
gurança, compromete a eficá-
cia das iniciativas estaduais e
cria distorções que favorecem
a consolidação dessas organi-
zações criminosas”, diz o do-
cumento. 

Por isso, os estados do Sul
e Sudeste, por meio dos ór-
gãos de governança do CO-
SUD, reafirmam o compro-
misso de aperfeiçoar mecanis-
mos interestaduais de inte-
gração tecnológica e operacio-
nal de dados, ao combate a
cadeia logística dos crimes re-
lacionados aos roubos e fur-
tos de celulares e à interopera-
bilidade entre os sistemas es-
taduais de identificação de cri-
minosos. 

Em relação ao Marco
Legal do Combate ao Cri-
me Organizado, a recupe-
ração de ativos é vista
como um eficiente meio
de interrupção do fluxo
financeiro das organiza-
ções criminosas. “Entre-
tanto, a atual sistemática,
que destina todos os va-
lores oriundos de inves-
tigações estaduais a um
fundo federal, deturpa o
princípio republicano.”
Por isso, a proposta da
Câmara dos Deputados,
de prever que tais valores
sejam destinados aos res-
pectivos estados, incentiva
novas operações e forta-
lece as instituições locais.

Para isso, os governa-
dores também defendem
medidas para destinação
de parte da arrecadação da
taxação das apostas (bets)

ao financiamento de políticas de
segurança pública, para capacitar e
ampliar a capacidade operacional
dos Estados, diminuindo a de-
pendência de repasses eventuais
do orçamento federal. Os gover-
nadores defendem ainda ajustes
na legislação penal e processual pe-
nal, mecanismos de financiamen-
to estável e a criação de linhas per-
manentes de financiamento por
meio do BNDES, que serão di-
recionadas à aquisição de tecno-
logia, inteligência, digitalização
de dados, com objetivo de mo-
dernizar a segurança pública es-
tadual. 

No documento, o COSUD se
compromete em avançar na cons-
trução de plataformas de dados
criminais, georreferenciamento,
inteligência policial e compartilha-
mento de informações entre Es-
tados. Além disso, os governado-
res ratificam sua “disposição de
trabalhar de forma unida por um
Brasil mais seguro, mais justo e
mais integrado” e ressalta que “so-
mente a união de esforços entre
Estados, União e sociedade per-
mitirá transformar diretrizes em
resultados concretos que benefi-
ciem milhões de brasileiros”. 

No término da 14ª edição, o
Consórcio de Integração Sul e
Sudeste elegeu, por unanimida-
de, o governador do Estado de
Minas Gerais, Romeu Zema, para
assumir a presidência do
COSUD. (AENPR)

Paraná alcança saldo de 143
mil novas empresas em 2025

O Paraná fechou o perío-
do de janeiro a novembro de
2025 com saldo positivo de
143.699 novas empresas, que
é a diferença entre aberturas
(332.989) e baixas (189.290)
de novos negócios. O saldo
positivo dos primeiros onze
meses de 2025 é 11,87% mai-
or que o do mesmo período
do ano passado.

Os dados são do Painel
Mensal de Aberturas e Baixas
de Empresas , da Junta Co-
mercial do Paraná (Jucepar),
vinculada à Secretária Estadu-
al da Indústria, Comércio e
Serviços, divulgado na quar-
ta-feira (10).

Com o registro de 332.989
novos negócios, o Estado
aumentou em 16,13% o nú-
mero de aberturas em rela-
ção ao mesmo intervalo de
2024, quando foram aber-
t a s  2 8 6 . 7 3 6 .  A  m a i o r
parte das novas empre-
sas  segue  concentrada
nos MEIs, que represen-
t a m  7 3 , 3 6 %  d o  t o t a l
(244.292 registros). Em se-

guida aparecem as Socieda-
des Limitadas (LTDA),
com 82 .748 aber turas
(24,85%).

Segundo o relatório, es-
pecificamente em novembro
foram contabilizados 10.480
negócios a mais no Estado,
sendo o resultado das 24.482
empresas abertas e das 13.920
que encerraram suas ativida-
des. Esse avanço deixa o Pa-
raná mais próximo de alcan-
çar 2 milhões de empresas em
funcionamento.

SELO DE BAIXO RISCO

O painel destaca a amplia-
ção dos enquadramentos
como baixo risco, regulamen-
tados pelo Decreto nº 3.434/
2023. Até novembro, 41.827
protocolos foram registrados,
sendo 23.839 de abertura de
negócios e 17.988 de alterações
empresariais. Somente em
2025, receberam o selo
26,88% das empresas abertas
(exceto MEI).

Entre os municípios, Cu-

ritiba lidera o ranking de be-
neficiados pelo selo de baixo
risco, com 13.608 protocolos,
seguida por Maringá (3.862),
Londrina (2.846) e São José
dos Pinhais (1.640). O Selo
de Baixo Risco identifica em-
presas e atividades econômicas
com um baixo potencial de da-
nos à saúde e isenta o funciona-
mento de licenças emitidas por
órgãos como Corpo de Bom-
beiros, Vigilância Sanitária,
Meio Ambiente e Defesa
Agropecuária, visando desbu-
rocratizar e incentivar o em-
preendedorismo no Estado.

TEMPO DE ABERTURA

O Paraná também se man-
tém no ranking dos estados
com o melhor tempo no Bra-
sil, para se abrir uma empre-
sa. De acordo com o relatório
disponibilizado pela Junta
Comercial do Paraná (Juce-
par), um paranaense leva 8
horas 50 minutos e 27 segun-
dos para concretizar o negó-
cio. (AENPR)
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Estado tem 25,2 mil vagas nas Agências do Trabalhador
O Paraná inicia a sema-

na com  25.230 vagas de
emprego  abertas nas
Agências do Trabalhador
e nos postos avançados
coordenados pela Secre-
taria do Trabalho, Quali-
ficação e Renda. As opor-
tunidades abrangem todas
as regiões do Estado e
reforçam o ritmo aqueci-
do da economia parana-
ense, principalmente nas
áreas de produção, logís-
tica, comércio e serviços.

Entre as funções com
maior número de postos
disponíveis estão:  alimen-
tador de linha de produ-
ção (7.119 vagas), abate-
dor (1.402), operador de
caixa (1.042) e repositor
de mercadorias (871). Os
números refletem o dina-
mismo das cadeias pro-
dutivas que tradicional-
mente lideram a geração
de empregos formais no
Paraná.

A regional com maior
volume de oportunidades
nesta semana é Curitiba e
Região Metropolitana, que
reúne 5.164 vagas, distri-
buídas entre produção,
logística, comércio e ser-

viços gerais — incluindo
585 vagas para alimenta-
dor de linha de produção,
365 para auxiliar de logís-
tica, 341 para operador de
caixa e 300 para faxineiro.
Apenas a Agência de Cu-
ritiba tem 861 oportuni-
dades.

Logo depois aparece
Cascavel, com 5.994 va-
gas, impulsionada princi-
palmente pela agroindús-
tria. Entre as funções mais
buscadas estão: alimenta-
dor de linha de produção
(1.912 vagas), abatedor
(933) e operador de caixa
(233). A regional de Cam-
po Mourão também se des-
taca, reunindo 3.023 vagas,
com forte demanda por
alimentador de linha de
produção (1.323), magarefe
(310) e abatedor (227).

Na sequência, Foz do
Iguaçu soma 2.721 vagas,
com destaque para 920
oportunidades de alimen-
tação de linha de produ-
ção, enquanto  Londrina
apresenta 2.371 vagas, es-
pecialmente em comércio
e serviços, incluindo repo-
sitor, vendedor e atenden-
te de lojas. Em Maringá,

“Nosso foco é aproxi-
mar o cidadão das opor-
tunidades reais do merca-
do. As Agências do Tra-
balhador estão preparadas
para orientar, encaminhar
e garantir que cada pessoa
tenha condições de alcan-
çar sua primeira vaga ou
uma recolocação profissi-
onal. O Paraná segue fir-
me como referência naci-
onal na geração de traba-
lho e renda”, afirma.

O Paraná segue avan-
çando de maneira consis-
tente na geração de em-
pregos formais e confir-
ma seu protagonismo no

cenário econômico nacio-
nal. Os resultados mais
recentes do Caged reve-
lam que o Estado man-
tém um ritmo firme de
expansão da atividade
econômica e se destaca de
forma especial na região
Sul.

O setor de serviços,
historicamente um dos pi-
lares da economia parana-
ense, assumiu novamente
o papel de principal força
motriz do mercado de
trabalho em 2025. So-
mente no mês de outubro
foram criadas 5.579 novas
vagas, o que reforça a
amplitude e a vitalidade
das atividades ligadas à
tecnologia, saúde, educa-
ção, logística, turismo, ali-
mentação, atendimento ao
público e serviços especi-
alizados. No acumulado
entre janeiro e outubro, o
setor já registra 70.614
novos postos de trabalho,
resultado que consolida
sua liderança absoluta na
geração de oportunidades
e sua contribuição direta
para o fortalecimento do
emprego no Estado.
(AENPR)

são 1.433 vagas, concen-
tradas em produção e
varejo. Paranaguá reúne 778
vagas, com forte deman-
da no comércio e servi-
ços gerais. Já Pato Branco
registra 1.474 vagas, e
Umuarama, 912, impulsi-
onadas pela indústria ali-
mentícia e funções opera-
cionais.

Além das vagas gerais,
o programa Master Job
amplia o número de opor-
tunidades para profissio-
nais com qualificação téc-
nica e superior. Em Curi-
tiba, são 63 vagas em áre-
as como enfermagem,

administração, manuten-
ção, engenharia, design, se-
gurança do trabalho e pe-
dagogia, além de 5 vagas
de estágio. Já na Região
Metropolitana de Curitiba,
o programa oferece 7 va-
gas qualificadas e 2 vagas
de estágio.

Segundo o secretário
do Trabalho, Qualificação
e Renda, Do Carmo, o
volume expressivo de
oportunidades demonstra
a força do mercado de
trabalho paranaense e o
compromisso do gover-
no em facilitar o acesso ao
emprego.
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Nacional

Uma área de baixa pres-
são que segue da Argenti-
na e do Paraguai na dire-
ção do Rio Grande do Sul
se intensificou e deu ori-
gem, na segunda-feira (08),
a um ciclone extratropical.
De acordo com o Sistema
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Para-
ná (Simepar), mesmo não
alcançando o Paraná, o ci-
clone mudará as condições
do tempo no Estado, favo-
recendo a ocorrência de
tempestades em várias re-
giões paranaenses até quar-
ta-feira (10). 

O Boletim de Gestão de
Riscos feito pelo Simepar
em parceria com a Coor-
denadoria Estadual de De-
fesa Civil aponta que o ris-
co é alto nas regiões Oes-
te, Noroeste e no oeste da
região Norte (próximo a
Maringá), para para chuva
pontualmente intensa em
curto espaço de tempo e
tempestades localizadas,
acompanhadas de rajadas

Ciclone extratropical no Rio Grande do Sul
traz tempestades ao Paraná nesta semana

de vento em superfície e
precipitação de granizo. 

O risco é baixo no Les-
te, e moderado nas outras
regiões do Estado, que po-
derão registrar pancadas de
chuva localmente intensas
durante a tarde (principal-
mente no Norte, Campos
Gerais e Centro-Sul). Ape-
sar das instabilidades, a sen-
sação de abafamento segue
como nos últimos dias, que
vem registrando tempera-
turas acima de 30°C em
várias cidades.

Algumas estações mete-
orológicas do Simepar re-
gistraram a temperatura
mais alta de 2025 até o
momento, no último do-
mingo (07). Elas ficam em
Cândido de Abreu (38,6
°C), Palmas (31,8 °C), Dis-
trito de Horizonte, também
em Palmas (28,8 °C), Pi-
nhais (34,2 °C), e União da
Vitória (33,7 °C).

Os maiores impactos do
ciclone extratropical, entre-
tanto, são esperados apenas

para terça-feira (09), quan-
do ele originará uma fren-
te fria que vai atravessar o
Paraná com temporais pre-
vistos em todo o estado,
trazendo chuvas fortes, rai-
os e riscos de granizo. “Pela
manhã, os temporais come-
çam no Oeste do Paraná,
se deslocando em direção
ao Leste ao longo do dia.
As rajadas de vento devem
se intensificar, podendo
superar os 70 km/h”, res-
salta Bianca de Angelo,
meteorologista do Simepar.

O mapa do Boletim de
Gestão de Riscos para
terça-feira indica que as
regiões Norte e Leste
estão em risco alto para
acumulados  de  chuva
pontualmente acima dos
100 mm. No extremo No-
roeste o risco é baixo, e no
resto do Estado o risco é
moderado.

Na quarta (10), a condi-
ção do tempo muda. O
Paraná terá menores acu-
mulados de chuva, e mais
vento. “O ciclone vai se

Viagens com crianças e adolescentes exigem
cuidados especiais com documentos

O período de férias e de
folgas de fim de ano cha-
ma a atenção com relação
a viagens envolvendo cri-
anças e adolescentes. O
Viaje Paraná, órgão de pro-
moção do turismo do Es-
tado, reforça o alerta da
Polícia Federal sobre docu-
mentação necessária para
não prejudicar passeios em
família.

As indicações valem tan-
to para quem virá fazer
turismo pelo Paraná e para
os vão visitar outros luga-
res nesta época do ano. São
regras que variam confor-
me o tipo de viagem: se é
nacional ou internacional;
se a criança ou o adoles-
cente está com ambos os
responsáveis; se está viajan-
do com terceiros; entre
outros.

“Nosso compromisso é
com a boa prestação de ser-
viços e com a segurança,
seja de quem está visitan-
do o Paraná ou saindo da-
qui para conhecer outros
destinos. O Estado está re-
cebendo cada vez mais tu-
ristas do Brasil e exterior
ao longo do ano, por isso é
importante esclarecer situ-
ações que podem atrapa-
lhar o lazer das pessoas”,

afirma Leonaldo Paranhos,
secretário estadual do Tu-
rismo.

Em alguns casos, são
necessárias autorizações
que buscam proteger os
direitos e a segurança dos
viajantes, garantindo um
turismo seguro e responsá-
vel. Jovens acompanhados
dos dois responsáveis legais
não precisam de autoriza-
ção para viagens dentro e
fora do Brasil. Já os acom-
panhados de apenas um
responsável legal, precisam
de autorização do outro
apenas para viagens inter-
nacionais.

Porém, crianças e ado-
lescentes viajando pelo Bra-
sil ou para outros países,
sozinhas, com parentes ou
acompanhadas de terceiros
sem vínculo legal, é neces-
sária autorização por escri-
to com firma reconhecida.
A Polícia Federal explica
que os modelos de
autorização estão disponí-
veis no site da instituição e
podem ser feitos com fir-
ma reconhecida em cartó-
rio.

Nos casos em que o me-
nor está sem documento
ou sob dúvida da guarda, é
necessária uma decisão ju-

dicial, o que pode causar
transtornos. “Prezamos
pela receptividade, qualida-
de dos nossos serviços,
ofertados pelos empresári-
os do turismo, mas também
é preciso que o turista não
tenha decepções pela falta
de documentação”, desta-
ca Irapuan Cortes, diretor
presidente do Viaje Paraná.

Outro alerta importan-
te é feito pelo Sindicato
Empresarial de Hospeda-
gem e Alimentação do Pa-
raná (SEHA). De acordo
com a instituição, é bastan-
te comum ter casos como
turistas sem documentos;
pessoas com cópias não
autenticadas dos documen-
tos e até sem nenhuma do-
cumentação de crianças e
menores de idade.

Os documentos aceitos
na rede hoteleira são origi-
nais, ou cópias autenticadas
em cartório, do RG ou
Carteira Nacional de Iden-
tidade (CIN) e passaporte.
No caso de crianças re-
cém-nascidas, é aceita a
certidão de nascimento ori-
ginal ou cópia autenticada.
Para hospedagens com pets
e animais de estimação,
também é necessária docu-
mentação como a carteira

de vacinação, por exemplo,
para medidas de seguran-
ça sanitária.

“Importante ressaltar
que aqueles hotéis ou mei-
os de hospedagem que não
solicitam a documentação
necessária prevista em lei
despertam um alerta com
relação à segurança das cri-
anças e adolescentes. É pre-
ciso dizer que essas medi-
das são importantes para
não facilitar crimes de di-
versas naturezas envolven-
do esse público vulnerável.
Fazemos a promoção do
turismo seguro no Paraná
e, por isso, abraçamos essa
campanha informando e
ressaltando a importância
da documentação necessá-
ria”, afirma Cortes.

De acordo com a Secre-
taria da Segurança Pública
do Paraná, não existe um
prazo de validade expres-
so no RG (por lei, ele vale
até 2032), mas hotéis po-
dem acabar recusando do-
cumentos muito antigos.

No caso da Carteira de
Identidade Nacional (CIN)
– emitida desde 2023, subs-
tituindo o RG – a validade
é de cinco anos do docu-
mento para crianças e de
dez anos para documentos
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deslocar para o oceano, e
os modelos indicam a pos-
sibilidade de transição do
sistema para um ciclone
subtropical. Com isso, os
maiores volumes de chuva
ficam concentrados próxi-
mos ao centro do sistema,
que já estará bem afastado
do Paraná, reduzindo as-
sim os riscos associados.
Mesmo assim, pancadas
rápidas e isoladas podem
ocorrer em todo o Estado”,
afirma Bianca.

As rajadas de vento se-
rão o destaque de quarta-
feira, principalmente no
Leste, onde o risco é alto
para que, pontualmente,
superem os 80 km/h. No
Sul e nos Campos Gerais
o risco é moderado, com
rajadas de vento na faixa
dos 60 km/h. Não há ris-
co no extremo Noroeste e
no resto do Estado, o risco
é baixo para rajadas de ven-
to acima de 50km/h.

Na quinta-feira (11), a
intensidade do ciclone dimi-

nui significativamente. “A
previsão é de pancadas rá-
pidas de chuva no Oeste,
mas o sol deve predominar
na maior parte do Estado.
As rajadas de vento per-
dem força. Apenas a região
litorânea ainda pode regis-
trar ventos de até 60 km/
h”, explica Bianca. Na sex-
ta-feira (12), o ciclone não
terá mais influência sobre
o tempo no Paraná, mas
um novo sistema de baixa
pressão se forma sobre o
Paraguai, favorecendo no-
vamente a formação de
temporais isolados, que
também podem ser pontu-
almente intensos no Oeste
do Estado. 

O Simepar segue moni-
torando as condições do
tempo e orienta a popula-
ção a acompanhar os aler-
tas emitidos pela Defesa
Civil. Basta enviar um
SMS para o telefone 40199
com o CEP de sua residên-
cia, para receber as infor-
mações. (AENPR)

de maiores de idade. O
CIN pode ser recusado em
hotéis caso seu prazo de
validade tenha expirado.
Quando se trata de meno-
res de 16 anos desacompa-
nhados de pais ou respon-
sáveis legais, é preciso uma
autorização por escrito e
autenticada para estadias.

Quem virá ao Paraná
para ficar por um período
considerável, é importante
ter ao menos uma cópia
autenticada de outros regis-
tros, como Certidão de
Casamento ou de Nasci-
mento, que podem ajudar
em casos de perda de do-
cumentos. (AENPR)



QUINTA E SEXTA-FEIRA, 11 E 12 DE DEZEMBRO DE 20258

A Academia Alfredo
Andersen inaugura nesta
terça-feira (9) a exposição
“TERRATECIDA”, a
partir das 19h. Em car-
taz até o dia 16, a mostra
é resultado de pesquisas
e trocas dos estudantes de
cerâmica artística com os
artistas Alexandre Linha-
res e Tiffany F. da H-al
moda têxtil, local onde
serão expostas as obras.

Sob a orientação e cu-
radoria de Anne Marie e
a partir dos textos “Além
do Bastidor” e “Mulher
Tecelã”, de Marina Co-
lasanti, as obras expres-
sam as interpretações e
narrativas visuais dos es-
tudantes a partir de téc-

nica mista entre argila e
tecidos. Junto ao Museu
Casa Alfredo Andersen,
a Academia faz parte do
Complexo Alfredo An-
dersen, promovendo ofi-
cinas gratuitas de ensino
das Artes Visuais para
maiores de idade. Desde
2019, representa um lo-
cal que preserva o lega-
do de educação do pai da
pintura paranaense, o
pintor norueguês Alfredo
Andersen. O espaço, que
possui profissionais capa-
citados, busca nutrir o de-
senvolvimento artístico e
cultural, estabelecendo um
vínculo de identidade entre
a comunidade e a arte do
Estado. (AENPR)

Geral

Maringá é campeã geral dos Jogos Abertos;
Foz do Iguaçu e Londrina completam o pódio
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Exposição de cerâmica artística
encerra temporada de mostras da

Academia Alfredo Andersen

Maratona Internacional da Ponte de Guaratuba abre
inscrições; provas terão R$ 300 mil em prêmios

As inscrições para a Maratona Interna-
cional do Paraná estão abertas. Elas são li-
mitadas e estão disponíveis no
site TicketSports. A prova, que conta com
apoio institucional do Governo do Paraná,
será realizada em dois dias, 02 e 03 de maio,
com percursos de 5 km, 10 km, 21 km e 42
km. Todos os trajetos terão pelo menos uma
passagem pela Ponte de Guaratuba, grande
“estrela” do trajeto.

A abertura das inscrições foi anunciada
em uma cerimônia oficial realizada na Pon-
te de Guaratuba. Outra novidade anuncia-
da pela organização é a premiação de mais
de R$ 300 mil, com destaque para os cam-
peões da maratona, que levarão R$ 50 mil
cada, além de um bônus para o primeiro
brasileiro(a) de R$ 10 mil.

Mais do que uma competição, a Marato-
na Internacional do Paraná será um encon-
tro entre esporte, turismo e emoção, conec-
tando pessoas em um dos cenários mais sim-
bólicos do litoral paranaense: a Ponte de
Guaratuba. A expectativa é que o evento
atraia aproximadamente 20 mil corredores,
além de milhares de acompanhantes e turis-
tas, consolidando o litoral paranaense como
destino de experiências esportivas e de bem-
estar.

“Segundo Marcos Pinheiro, diretor da

Sportion e diretor técnico da prova, o desa-
fio de realizar uma competição dessa mag-
nitude vai muito além do desempenho físi-
co, mas é também uma oportunidade de ce-
lebrar o orgulho de ser paranaense. “É uma
honra enorme unir forças para entregar uma
experiência única aos atletas e celebrar o
orgulho paranaense. Essa maratona é um
convite para que o público viva, de forma
simbólica e concreta, a realização de um
sonho: correr sobre a ponte mais esperada
do Paraná”, destacou.

De acordo com Pinheiro, a maratona será
estruturada para oferecer aos participantes
uma verdadeira imersão no litoral parana-
ense, com dois dias de programação esporti-
va, ações culturais e estrutura completa para
o público. “A prova será um dos grandes
eventos do calendário estadual, fortalecen-
do a imagem do Paraná como destino de
turismo esportivo e sustentável”, explicou.

Para o secretário de Esporte de Guara-
tuba, Fábio Bilek, que também é marato-
nista, a prova terá um significado especial.
“O esporte é um grande fomentador do tu-
rismo, e essa maratona vai movimentar mi-
lhares de pessoas, beneficiando toda a eco-
nomia local. Esperamos há 40 anos por essa
ponte, e agora teremos a chance de inaugu-
rá-la correndo sobre ela. Para mim, como
maratonista, é um sonho que se torna reali-
dade”, revelou.

A Maratona Internacional do Paraná
conta com organização da Sportion, CWB
Brasil e Grupo RIC, além do apoio institu-
cional do Governo do Paraná e das prefei-
turas de Guaratuba e Matinhos. Mais infor-
mações sobre percursos, horários de larga-
da, logística e premiações serão divulgadas
nas próximas semanas no perfil oficial da
MIP no Instagram: @maratonainternacio-
nalpr. (AENPR)
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SOs Jogos Abertos do Paraná
(Japs), realizados em Campo
Mourão, Centro-Oeste do Es-
tado, ao longo dos últimos dois
finais de semana, marcaram o
encerramento oficial do calen-
dário esportivo de 2025 no Es-
tado. Organizada pelo Gover-
no do Paraná, por meio da Se-
cretaria de Estado do Esporte,
a competição reuniu mais de 5
mil atletas e consolidou mais um
ano de fortalecimento da polí-
tica pública esportiva.

Foram oito dias de disputas,
envolvendo competidores de 99
municípios. Os atletas competi-
ram em modalidades como atle-
tismo, badminton, bocha, bolão,
ciclismo, ginástica rítmica, han-
debol de praia, natação, rugby,
tênis, tênis de mesa e xadrez, mo-
vimentando diferentes espaços es-
portivos de Campo Mourão.

No quadro geral, a cidade de
Maringá garantiu o título de
campeã geral dos Jogos Aber-
tos do Paraná. Em segundo lu-
gar ficou Foz do Iguaçu, segui-
da por Londrina, que conquis-
tou o terceiro lugar. Cascavel

encerrou sua participação na
quarta posição, enquanto Cam-
po Mourão, anfitriã da edição,
terminou em quinto lugar e foi
reconhecida como a equipe mais
disciplinada do evento.

O secretário estadual do Es-
porte, Helio Wirbiski, acompa-
nhou a competição na última
sexta-feira e destacou a relevân-
cia dos Japs dentro da ampla
rede de eventos que compõem
o calendário esportivo do Pa-
raná. “A edição de 2025 encerra
um ciclo que contempla todas
as faixas etárias, desde compe-

tições estudantis com atletas a
partir dos 12 anos até iniciativas
voltadas ao público idoso, como
o Paraná Master”, afirmou. 

Wirbiski enfatizou ainda que
o Governo do Estado, sob li-
derança do governador Carlos
Massa Ratinho Junior, tem am-
pliado investimentos para qua-
lificar infraestrutura, logística e
recursos destinados ao esporte,
permitindo que os eventos ofi-
ciais cresçam ano após ano.

Para o supervisor técnico es-
tadual dos Japs, Richarde Salva-
dor, o balanço final é ampla-

mente positivo. “Fechamos com
grande sucesso mais uma edi-
ção dos Jogos Abertos. Foi o
último grande evento do nosso
calendário 2025, com dois finais
de semana de disputas de altís-
simo nível, integração e muita
emoção para o esporte parana-
ense”, afirmou.

Com o encerramento desta
edição, os Jogos Abertos do Pa-
raná reafirmam seu papel como
uma das competições mais tra-
dicionais do Estado, promoven-
do o desenvolvimento do es-
porte, estimulando o surgimen-

to de novos talentos e fortale-
cendo o vínculo entre atletas,
equipes e comunidades em to-
das as regiões. O resultado evi-
dencia o compromisso contínuo
do Paraná em avançar na cons-
trução de um sistema esportivo
robusto, inclusivo e de referên-
cia nacional.

CONFIRA O PÓDIO
DOS JAPS:

1º - Maringá; 2º - Foz do
Iguaçu; 3º - Londrina; 4º - Cas-
cavel; 5º - Campo Mourão.


